
AJUDE-ME A SER UMA PESSOA MELHOR 
 

Em geral sempre estamos pedindo ajuda para realizarmos alguma tarefa, como uma programação ou 
evento. Clamamos por voluntários, recursos financeiros e até mesmo por auxílio técnico, dependendo da área. 
Poucas vezes pedimos ajuda no sentido não de fazermos mas sim de sermos. Qual foi a última vez que você pediu 
ajuda para ser uma pessoa melhor? Ouso dizer que alguns líderes nunca pediram isso. Se julgando auto-suficientes 
querem sempre ajuda para fazer, mas não para ser. Isso porque quando pedimos ajuda para sermos melhores 
estamos declarando nossa limitação em alguma área, e com certeza todos nós as temos. 

Para ser uma pessoa melhor é preciso pedir ajuda. Primeiramente a Deus. Depois a pessoas. E em um 
terceiro momento pedir ajuda ao papel, livros, manuais, ou então à tela do computador, sites, estudos, etc... Quem 
não pede ajuda continua limitado e sem querer acaba limitando os outros também. 

Jack Welch, em entrevista a Bill Hybels, declarou que um líder deve levar seus liderados a desejarem ser 
pessoas melhores pois assim acabarão sendo líderes melhores. Essa frase ficou em minha mente por vários dias, 
aliás, ainda continua. E é por isso que escrevo essa meditação. Fiquei pensando se tenho conseguido despertar em 
meus liderados o desejo de serem pessoas melhores e não apenas de fazerem as coisas de uma maneira melhor. Um 
ideal de qualidade deve começar por nós mesmos e não por nossas programações, afinal, o alvo de Deus é a 
transformação pessoal de cada pessoa. Se continuamos os mesmos, então o alvo de uma programação ou até 
ministério se perde pois o que importa para Deus é a vida e não o programa. 

Todos nós precisamos ser pessoas melhores e conseqüentemente líderes melhores. Essa é uma estrada 
longa e cheia de obstáculos. Carmen Zanini, organizadora da obra Liderança Baseada em Valores, diz que um dos 
critérios de contratação das maiores empresas do mundo está levando em consideração não apenas a aptidão 
técnica dos funcionários, mas principalmente o caráter e o amadurecimento. Se as empresas já descobriram isso 
então é sinal que essa é de fato uma necessidade bem intensa. Muito antes do mundo corporativo buscar tal 
característica Jesus já ensinava na prática a importância de ajudar o outro a ser melhor. Em vez de chamar 12 
homens para fazer uma tarefa e depois dispensá-los Jesus preferiu convidar-lhes para aprender, investiu neles e 
então, só depois de sua ascensão, lhes deu o foco da ação ou da atividade.  

Nossos voluntários precisam ser pessoas melhores. Mas nós também precisamos. E para incentivá-los, 
devemos dar o exemplo investindo em nosso amadurecimento. Creio que o primeiro investimento é uma vida 
piedosa diante de Deus. É mostrar na prática que nós temos um relacionamento com o Senhor através da oração, 
leitura da Bíblia e quietude de Espírito. Depois vem a própria busca de crescimento através de leituras, cursos e 
outros meios que nos abrem a mente e nos dão novos horizontes por onde podemos seguir. E, junto a tudo isso, 
vem a disciplina que com a ajuda de um mentor (ou pelo menos um conselheiro) pode transformar alguns pontos 
negativos que insistimos em carregar na vida em um trampolim para um futuro cheio da graça de Deus. 

Eu quero muito que você seja uma pessoa melhor. Isso será bênção para você, para sua família, para mim e 
para toda a Igreja. E para incentivá-lo, quero propor algumas coisas: 

 
a) Dedicação em oração pelo menos 15 minutos por dia (a principio); 
b) Leitura de pelo menos um capítulo da Bíblia por dia (a princípio); 
c) Leitura de um bom livro sobre liderança; 
d) Participação no Congresso SUMMIT; 
e) Apresentação voluntária para aconselhamento (que não precisa ser necessariamente comigo, mas se quiser, 

também podemos conversar e será um prazer). 
 

Todos nós podemos ser melhores. Vamos juntos buscar isso em Cristo? 
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